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APRESENTAÇÃO

É com imenso prazer que apresentamos a coleção “Políticas e Práticas em Saúde e 
Enfermagem”, uma obra dividida em três volumes que têm como objetivo principal desvelar 
discussões científicas sobre as diversas interfaces de atuação do profissional enfermeiro. 
Os conteúdos dos volumes perpassam por trabalhos de pesquisas originais, relatos de 
experiências e revisões da literatura, que foram desenvolvidos em instituições nacionais e 
internacionais na área de saúde.

O advento da pandemia pela COVID 19 trouxe mais visibilidade e valorização à 
profissão de Enfermagem, responsável pelo cuidado com vistas às múltiplas dimensões 
do ser humano. Sabe-se que a Enfermagem deve ter a capacidade de planejar uma 
assistência baseada em evidências, fundamentada em políticas e práticas que evidenciem 
seu protagonismo frente às transformações exigidas pela Saúde Pública.

Nesta obra, o primeiro volume traz estudos relacionados ao desenvolvimento da 
prática de enfermagem em diferentes unidades hospitalares, destacando a importância do 
trabalho em equipe desde o período pré-natal até a saúde do idoso, além da assistência aos 
cuidados paliativos. No segundo volume, os artigos associam-se aos fatores psicossociais 
e políticos envolvidos na atuação do enfermeiro, além daqueles direcionados à liderança 
e à prática docente. No terceiro volume, são apresentados estudos que demonstram a 
atuação da enfermagem na Saúde Pública, nestes incluídos os cuidados às famílias e as 
comunidades. 

Ao decorrer de toda a obra “Políticas e Práticas em Saúde e Enfermagem”, é 
notório observar que os trabalhos envolvem a atuação da Enfermagem de forma holística, 
com práticas integrativas e complementares para alcançar o bem-estar do paciente, o 
uso de métodos não farmacológicos de alívio da dor, além de ações de educação em 
saúde, com enfoque na humanização do cuidado. Desta forma, firma-se o compromisso 
da Enfermagem como ciência, e ressalta-se a relevância da divulgação desses estudos, 
para que os mesmos possam servir de base para a prática dos profissionais, na prevenção 
de doenças, promoção e reabilitação da saúde. Nesse sentido, a Atena Editora oferece 
a estrutura de uma plataforma solidificada e segura para que os pesquisadores possam 
expor e divulgar seus resultados.

Hákilla Pricyla de Jesus Souza
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RESUMO: objetivou-se relatar as experiências 
de acadêmicos do curso de graduação em 
Enfermagem frente à campanha de imunização 
contra Covid-19 em pessoas dos grupos 
prioritários. Trata-se de um relato de experiência 
de acadêmicos de enfermagem referente à 
campanha de vacinação contra Covi-19 em 
pessoas com comorbidades. As atividades de 
vacinação foram realizadas pela Secretaria de 
Saúde de um município da Região Sul do Ceará. 
Participaram desse estudo três acadêmicas de 
Enfermagem do 9º semestre, uma supervisora 
e uma enfermeira do município. A prática 
ocorreu no dia 31 de maio de 2021. Verificou-
se que 64 indivíduos portavam cardiopatias, 
com Hipertensão Arterial Sistêmica de graus 
variados entre I, II e III. Identificou-se ainda, 68 
indivíduos que apresentavam Diabetes Mellitus e 
43 pessoas apresentaram as duas comorbidades 
simultaneamente, ainda, 10 pessoas portavam 
obesidade de grau III ou mórbida. Constatou-
se seis pessoas com pneumopatias e seis com 
imunodeficiências. Na abordagem e sensibilidade 
às pessoas com comorbidade durante e a 
imunização utilizou-se uma lista disponibilizada 
pela Secretaria da Saúde do Estado do Ceará, 
a qual constava nome, CPF, data de nascimento 
e registro das pessoas que seriam vacinadas 
com a primeira dose. Após a vacinação, todas as 
pessoas foram orientadas quanto à realização da 
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2ª dose da vacina. Grandes partes dos vacinados apresentaram-se satisfeitos por iniciarem 
a imunização e confirmaram a dose administrada por meio de foto registro ou participação 
de um acompanhante. A experiência permitiu os acadêmicos identificarem as principais 
morbidades entre as pessoas vacinadas e a necessidade de orientá-las quanto ao retorno 
da segunda dose para assegurar a imunidade diante suas vulnerabilidades. Assim como a 
importância da participação dos acadêmicos de enfermagem nesse momento histórico e no 
desenvolvimento da prática de administração de imunobiológicos.
PALAVRAS-CHAVE: Vacinas; Covid-19; Comorbidade; Enfermagem.

PEOPLE WITH COMORBIDITIES AND IMMUNIZATION AGAINST COVID-19: 
EXPERIENCE REPORT

ABSTRACT: the aim was to report the experiences of undergraduate nursing students 
facing the immunization campaign against Covid-19 in people from priority groups. This is an 
experience report of nursing students regarding the vaccination campaign against Covi-19 in 
people with comorbidities. Vaccination activities were carried out by the Health Department of 
a municipality in the southern region of Ceará. Three nursing students from the 9th semester 
participated in this study, a supervisor and a municipal nurse. The practice took place on 
May 31, 2021. It was found that 64 individuals had heart diseases, with Systemic Arterial 
Hypertension of varying degrees I, II and III. It was also identified 68 individuals who had 
Diabetes Mellitus and 43 people had both comorbidities simultaneously, yet 10 people had 
grade III or morbid obesity. Six people with lung diseases and six with immunodeficiencies were 
found. In the approach and sensitivity to people with comorbidity during and immunization, 
a list made available by the Health Department of the State of Ceará was used, which 
included name, CPF, date of birth and registration of people who would be vaccinated with 
the first dose. After vaccination, all people were instructed about the 2nd dose of the vaccine. 
Large parts of those vaccinated were satisfied with starting the immunization and confirmed 
the dose administered through photo registration or the participation of a companion. The 
experience allowed students to identify the main morbidities among vaccinated people and 
the need to guide them regarding the return of the second dose to ensure immunity against 
their vulnerabilities. As well as the importance of the participation of nursing students in this 
historical moment and in the development of the practice of administering immunobiologicals.
KEYWORDS: Vaccines; Covid-19; Comorbidity; Nursing.

 

1 | 	INTRODUÇÃO 
Identificado inicialmente em Wuhan na China, a Covid-19 é uma patologia 

caracterizada como uma síndrome respiratória aguda grave, causada pelo SARS-CoV-2, 
com prognóstico de altas taxas de incidência e mortalidade. Em janeiro de 2020 a 
Organização Mundial da Saúde (OMS) declarou que a doença causada pela Covid-19 se 
configurava como uma desordem de Saúde Pública sendo posteriormente designada como 
pandemia (SANTANA et al., 2020).

Esse contexto se tornou complexo e desafiador para vigilância epidemiológica de 
vários países, que de inicio não estavam preparados para enfrentar a rápida disseminação 
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da pandemia. Várias estratégias foram desenvolvidas com vistas a minimizar a propagação 
do vírus, a saber: a lavagem correta das mãos, etiqueta respiratória, o uso de máscara 
e isolamento físico a exceção de serviços essenciais à saúde e a compra de alimentos. 
(KUPFERSCHMIDT; COHEN, 2020; AQUINO et al., 2020).

Mesmo com a prática dessas estratégias de prevenção contra a Covid-19, houve um 
colapso dos Sistemas de Saúde que culminou com a necessidade urgentemente de uma 
vacina que fortalecesse a diminuição dos casos graves de Covid-19 e consequentemente 
reduzisse o número de óbitos (BRASIL, 2020; ATEHORTUA; PATINO, 2021).

Em 17 de janeiro de 2021, o Brasil teve duas vacinas autorizadas pela Agencia 
Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), para uso na população. Esses imunizantes 
foram desenvolvidos a partir de estudos efetuados pelo Butantan juntamente com uma 
empresa farmacêutica Chinesa e a Fundação Osvaldo Cruz (BRASIL, 2021).

Esse avanço proporcionou que Ministério da Saúde (MS) frente o Programa Nacional 
de Vacinação (PNI) desenvolvesse o plano de vacinação, que consiste em estratégias com 
vistas à vacinação da população brasileira. Com o objetivo da vacinação contra Covid-19, 
foi decidido como procedência, alguns aspectos, dentre eles a vacinação dos indivíduos 
com maior risco de desenvolver formas graves da doença e a proteção dos demais 
indivíduos vulneráveis aos maiores impactos da pandemia, esses dois, os chamados 
grupos prioritários (BRASIL, 2021).

Dentre os grupos priorizados que apresentam risco elevado para hospitalização e 
mortalidade por Covid-19, pode-se destacar as pessoas com mais de 60 anos e/ou pessoas 
com comorbidades que sofrem risco maior quando comparado com os demais grupos, 
sendo que o risco cresce de acordo com a faixa etária (BRASIL, 2021).

Diante das particularidades vivenciadas durante o atual cenário da pandemia da 
covid-19, e a disponibilidade de vários postos de imunização, houve a oportunidade dos 
discentes dos cursos de graduação em enfermagem de participarem dessa campanha na 
busca de auxiliarem na vacinação em massa da população. 

Com isso, surgiu o interesse em relatar as experiências vivenciadas por acadêmicos 
de enfermagem de um curso de graduação em enfermagem de uma instituição de ensino 
público da região sul do Ceará. O presente tema constitui relevância à enfermagem 
contemporânea por abordar aspectos vivenciados por acadêmicos de enfermagem frente 
ao combate da Covid-19.

Mediante o exposto, o presente estudo tem como objetivo, relatar as experiências 
de acadêmicos do curso de graduação de Enfermagem frente à campanha de imunização 
contra Covid-19 em pessoas dos grupos priorizados.

 

2 | 	MÉTODO 
Trata-se de um relato de experiência de acadêmicos de enfermagem referente à 



 
Políticas e práticas em saúde e enfermagem 3 Capítulo 16 167

campanha de vacinação contra COVID-19 em pessoas com comorbidades com faixa etária 
de 40 a 59 anos. 

As atividades de vacinação foram realizadas pela Secretaria de Saúde de um 
município um município da Região Sul do Ceará, que nesse momento de pandemia, se 
utilizou do espaço de uma instituição do ensino superior. Assim esse contexto, tem servido 
de centro de vacinação para atender a população por apresentar amplo espaço e ter fácil 
acesso, na busca de garantir a acessibilidade geográfica e contemplar os aspectos sócio-
organizacaional. Assim tem ofertado serviço de saúde e buscando prestar os cuidados em 
saúde referentes a esse momento para atender as necessidades de vacinar a população.

Nesse contexto, foram disponibilizadas quatro a cinco salas de vacinações, com 
enfermeiras e técnicas de enfermagem, que ocorrem de segunda a sexta-feira, no período 
de manhã e tarde, iniciando às 8 horas e finalizando às 17 horas. 

Participaram desse estudo três acadêmicas de Enfermagem do 9º semestre, uma 
supervisora e uma enfermeira do município. A prática ocorreu no 31 de maio de 2021 e, 
portanto, esse momento representa um recorte dos que ocorreu em duas das cinco salas 
de vacinação.

Ressalta-se que a secretaria de saúde disponibilizou todos os recursos humanos 
e insumos para identificação e administração dos imunobiológicos às pessoas com 
comorbidades. Assim, o município seguiu as diretrizes do Plano Nacional de Imunização 
(PNI), que estabelece as pessoas como prioridade na vacinação que eram: Diabetes, 
Pneumopatias crônicas graves; Hipertensão Arterial Resistente (HAR), Hipertensão arterial 
estágio 3, Hipertensão arterial estágios 1 e 2 com lesão em órgão-alvo e/ou comorbidade, 
Doença renal crônica, Imunocomprometidos, Hemoglobinopatias graves: doença falciforme 
e talassemia maior, Obesidade mórbida, Síndrome de Down e Cirrose hepática. 

Dentre as doenças Cardiovasculares estavam: Insuficiência Cardíaca, Cor-
pulmonale e Hipertensão pulmonar, Cardiopatia Hipertensiva, Síndromes Coronarianas, 
Valvopatias, Miocardiopatias e Pericardiopatias, Doenças da Aorta, dos Grandes Vasos e 
Fístulas arteriovenosas, Arritmias cardíacas, Cardiopatias congênitas no adulto e Próteses 
valvares e Dispositivos cardíacos implantados.

Referente às doenças neurológicas crônicas foram: Acidente vascular cerebral 
isquêmico ou hemorrágico, Ataque isquêmico transitório, Demência Vascular, Doenças 
neurológicas que impactam na função respiratória, Paralisia Cerebral, Esclerose Múltipla, 
Doenças hereditárias e degenerativas do sistema nervoso ou muscular e Deficiência 
neurológica grave.

Assim, para vacinar contra a Covid-19, as pessoas com comorbidade precisam 
comprovar a condição de saúde que deveria apresentar no momento do atendimento, seja 
eles disponibilizados por profissionais da rede pública ou particular.

Nesse relato emergiu duas categorias de análise: “características dos pacientes com 
comorbidades vacinados contra COVID-19” e “abordagem e sensibilidades na administração 
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de imunobiológicos às pessoas com comorbidades” as quais serão discutidas conforme a 
literatura cientifica.

Ressalta-se que este estudo, por se constituir em um relato de experiência, não 
foi submetido à avaliação do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP). No entanto, durante 
o seu desenvolvimento foram considerados os preceitos éticos da Resolução n.º 466/12 
(BRASIL, 2012).

 

3 | 	RESULTADOS 

Características dos pacientes com comorbidades vacinados contra COVID-19  
Os estudantes identificaram a caracterização das pessoas com morbidades 

submetidas à vacinação contra COVID-19, assim, verificou-se que 64 dos indivíduos 
portavam de cardiopatias, por conta da hipertensão arterial sistêmicas e com graus 
variados entre I, II e III. Identificou-se ainda 68 apresentaram diabetes mellitus e 43 pessoas 
apresentaram as duas comorbidades simultaneamente. 

Além disso, 10 indivíduos portavam obesidade de grau III ou obesidade mórbida. 
Constatou-se ainda seis pessoas que atestaram pneumopatias e seis alegaram 
imunodeficiências. 

Mesmo em dados quantitativos menores, pacientes com transtorno mental tiveram 
acesso ao serviço e foram conduzidos por familiares para realização da administração do 
imunobiológico.

Após a vacinação, todas as pessoas foram orientadas quanto à realização da 2ª 
dose da vacina. Grande parte dos vacinados apresentaram-se satisfeitos por iniciarem a 
imunização e confirmaram a dose administrada por meio de foto registro ou participação 
de um acompanhante. 

Abordagem e sensibilidades às pessoas com comorbidade durante e a 
imunização 

Para identificação das pessoas a serem imunizadas, utilizou-se uma lista 
disponibilizada pela Secretaria da Saúde do Estado do Ceará (SESA), a qual constava 
nome, CPF, data de nascimento e registro das pessoas que seriam vacinadas com a 
primeira dose da AstraZeneca (Oxford/Fiocruz) devidamente agendadas por meio do site 
Saúde Digital.

Todas as pessoas a serem imunizadas possuíam obrigatoriamente a identificação 
documento oficial com foto, a citar Registro Geral (RG) ou Carteira Nacional de Habilitação 
(CNH). Para certificação quanto à comorbidade existente foi exigido atestado médico, 
laudo médico com respectivo CID ou descrição cursiva da comorbidade e/ou declaração de 
enfermeiro em versão original devidamente assinados e carimbados com um prazo máximo 
de 1 (um) ano até a data da vacinação que comprovavam o acompanhamento da condição 
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crônica ou comorbidade. Salienta-se que tais documentos foram deixados no Centro de 
Vacinação para comprovação. 

Para pacientes que atestavam transtorno mental, física, visual ou auditiva 
permanentes, além da comprovação via carimbo de médico/enfermeiro também foi aceito 
como comprovação carteira do Centro de Atenção Psicossocial (CAPS) e Passe Livre de 
Transporte Público como documento corroborável respectivamente.

Após averiguação da documentação exigida os indivíduos foram orientados 
a adentrarem na sala e aguardar a sua vez para receber o imunizante. Nesse espaço, 
respeitaram-se o número máximo de presentes e o distanciamento social acatando, deste 
modo, as recomendações do MS para evitar novas infecções pelo sars-cov-2.

Outro fator relevante na fase das comorbidades foi a adesão dos pacientes com 
deficiência permanente, seja ela física, auditiva, visual ou algum transtorno mental para 
vacinação. Aspectos inerentes devido à falta de locomoção para aqueles pacientes 
deficientes físicos fez com que a vacinação fosse realizada fora da sala de vacina, em 
veículos de locomoção própria do paciente. Salienta-se que o Centro de Vacinação do 
respectivo município tinha rampas de acesso. 

Condutas lúdicas também foram adotadas pelos enfermeiros para aqueles 
pacientes deficientes mentais, pois se tornaram essenciais para a efetividade da aplicação 
da vacina diante os receios e medos. Isso fez com que o processo de administração dos 
imunobiológicos fosse mais demorado, no entanto a adoção dessas medidas cabíveis, 
paciência e ambiência foram necessárias para a aplicação da vacina sendo então executada 
com segurança.

 

4 | 	DISCUSSÃO 
Relatar experiências exitosas frente à campanha de imunização contra a COVID-19 

nas pessoas com comorbidades proporciona a ampliação dos conhecimentos dos 
discentes de enfermagem referente à importância da atuação profissional nas campanhas 
de vacinação. Partindo do pressuposto que a vacinação contra a COVID-19 já era um 
evento altamente esperado pela população brasileira, essa fase se tornou prioritária na 
vida de muitos cidadãos. Deste modo, a expectativa gerada pela aplicação da primeira 
dose foi satisfatória ao grupo prioritário em especial as pessoas com comorbidades. 

A crise produzida pela pandemia da COVID-19 gerou impactos negativos nos 
mais diversos campos da sociedade, na saúde, economia, política, cultura, dentre muitos 
outros. Dessa forma, era justificável a grande ansiedade da população pela aprovação 
da vacinação no Brasil e a necessidade de criar um plano nacional de vacinação para 
organizar a campanha, principalmente para os grupos prioritários que tinham maior risco 
de adoecer, ter complicações e óbito (DOMINGUES, 2021).

Nesse estudo, durante a vacinação do grupo prioritário com comorbidades, 
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verificou-se que as mais evidentes nas pessoas presentes foram: as cardiopatias, pessoas 
acometidas com HAS, DM, pneumopatias e algumas pessoas com transtornos mentais. 

Diante o exposto, a escolha desse grupo de risco prioritário, em especial as pessoas 
com doenças cardiovasculares, mostrou-se relevante pois estes podem cursar com 
inflamação sistêmica, insuficiência real aguda, estado pro-trombótico. Além da evidência de 
influenza que curso com fenômenos trombóticos e inflamatórios, reações vacinais graves 
em cardiopatas na influenza que são raras, as vacinas mostraram-se seguras e já testadas 
em subgrupos de idosos e cardiopatas, eficazes com o desenvolvimento de quadros mais 
graves em pessoas com doenças crônicas não transmissíveis, haja vista provavelmente 
pela inflamação crônica dos sistemas (MARTINS et al., 2021).

Todos os pacientes que compareceram para imunização apresentaram todos os 
itens obrigatórios para vacinação, como documento oficial com foto, bem como documento 
que atestasse a sua comorbidade. A identificação correta do paciente, bem como a 
comprovação apropriada da sua comorbidade, facilita o seguimento do fluxo para vacinação 
que foi estabelecido pelo governo do estado do Ceará. 

Os resultados deste relato apresentaram boa adesão à vacinação. No entanto, vale 
ressaltar que a chegada de novas vacinas pode provocar a resistência ou a recusa vacinal. 
No caso da vacina contra covid-19 acredita-se que esse fenômeno pode ser acentuado 
pela disseminação de informações falsas pelas mídias e redes sociais promovendo 
compreensão equivocada da população. No geral as pessoas não conhecem os trâmites 
e protocolos técnicos da produção de imunizantes, e o sentimento de medo e insegurança 
causados pelo desenvolvimento de vacinas em menos de um ano podem comprometer o 
andamento da vacinação (SOUTO; KABAD, 2020).

Nesse sentido, é de grande importância que os profissionais da saúde realizem 
orientações quanto a necessidade de completar o esquema de vacinação contra Covid-19, 
tendo em vista que a segunda dose proporciona a imunização completa contra essa 
patologia. A vacinação da população mostra-se importante não somente por efetuar a 
proteção individual, mas proporciona a diminuição da propagação da doença evitando o 
comprometendo a qualidade de vida e de saúde da população em geral.

Destaca-se a presença das pessoas com transtorno mental na vacinação. Estudos 
sugerem que a história de doença mental pode influenciar nos resultados clínicos da 
covid-19, considerando a doença mental grave como um fator de risco para doença, o que 
justifica atenção adicional às pessoas com essa comorbidade (LI; et al, 2020; LEE; et al, 
2020). Diante disso, é decisivo para essa população, receber a vacina contra a covid-19 
para garantir maior proteção contra a contaminação pela doença e possíveis complicações 
pela mesma.

Todos os pacientes que compareceram para imunização apresentaram todos os 
itens obrigatórios para vacinação, como documento oficial com foto, bem como documento 
que atestasse a sua comorbidade. A identificação correta do paciente, bem como a 
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comprovação apropriada da sua comorbidade, facilita o seguimento do fluxo para vacinação 
que foi estabelecido pelo governo do estado do Ceará. 

É evidente que a participação acadêmica frente à pandemia da Covid-19, 
especialmente na prática, é uma forma de contribuir positivamente com a população, e 
principalmente com os conhecimentos na formação dos acadêmicos. Outros relatos de 
experiência demonstram que a inserção de acadêmicos de enfermagem nas unidades de 
saúde contribui de forma significativa para a capacitação profissional, pelo contato com o 
serviço, população e as equipes de saúde, de forma especial no contexto da pandemia 
(PEDREIRA; et al, 2021; JUNIOR; et al, 2020).

 

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A experiência dos acadêmicos de enfermagem, nesse período de vacinação contra 

covid-19, permitiu identificar as principais morbidades entre as pessoas vacinadas e a 
necessidade de orientá-las quanto ao retorno da segunda dose para assegurar a imunidade 
diante suas vulnerabilidades. Assim como a importância da participação dos acadêmicos de 
enfermagem nesse momento histórico e no desenvolvimento da prática de administração 
de imunobiológicos.
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